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RESUMO

O objetivo deste estudo centra-se na análise da origem e história da modalidade desportiva handebol na cidade de Santos. Estabelecendo fatores envolvidos e compreendendo fatos históricos decorridos durante estes anos iniciais de evolução do handebol. Após pesquisas em busca da existência de um acervo com arquivos ou fotos. Foram localizados indivíduos que vivenciaram estes primeiros anos, por meio da técnica de pesquisa História Oral foram feitas entrevistas com os mesmos. Buscando identificar entidades educacionais e esportivas que praticavam a modalidade co-relacionando com campeonatos disputados, colocações obtidas, e como se sucedeu este processo de inicialização de uma modalidade nesta cidade.
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INTRODUÇÃO

A bola é um instrumento desportivo usado ao longo dos anos para recreação. Ao decorrer da história humana se têm registros de vários povos que praticavam jogos com bola de diferentes tamanhos e materiais.


O homem primitivo já utilizava alguns movimentos básicos esportivos no seu cotidiano para caçar como, por exemplo: correr, saltar e arremessar.


Com a evolução dos jogos foram surgindo várias modalidades como: Rugby, Futebol e o Handebol, modalidade esta relacionada ao nosso trabalho.


O handebol de campo foi instituído e se desenvolveu na Europa, no qual passou por um processo de evolução até ser praticado em quadras dando origem ao handebol de salão. O esporte foi sendo conhecido pelo mundo e com a imigração alemã, devido a I Grande Guerra Mundial, a modalidade chegou ao Brasil. A partir da região Sul o esporte foi se difundindo pelo país chegando a São Paulo onde surgiram agremiações firmando o esporte.


Devido à escassez de informações sobre o tema do estudo, utilizamos uma pesquisa de campo por meio do método de pesquisa História Oral com profissionais especializados (os professores Godofredo J. Casati Jr, Arlindo C. Prates  e  Antônio J. Assenção) os quais nos forneceram informações fidedignas auxiliando no levantamento de dados para obtermos a finalização do nosso trabalho.

Buscamos por meio deste estudo resgatar a origem e o início da história da modalidade na cidade de Santos e sua importância no cenário nacional.

HISTÓRICO

Concordamos com Ramos (apud Nogueira da Gama, 2005, pg. 284), as iniciativas oficiais e não oficiais correlacionadas ao contexto da Educação Física, concomitantemente a historia do handebol mostram-se pontualmente menor em quantidade comparada com as medidas e ocorrências notadas na atualidade, mas nem por isso menos significantes.

São essas contingências que trataremos de analisar apoiados em fatos datados pertinentes aos eventos mais significativos do handebol na cidade de Santos, compreendido no período de 1962 a 1975. Para tal consultamos depoimentos de pessoas que vivenciaram estes fatos, e documentos bibliográficos coletados com estes indivíduos comprovando o ocorrido relativo ao período estipulado.

1917 – Professor Karl Schelenz (considerado o Pai do Handebol) estrutura o Handebol de Campo, fundamentado em quatro tipos de jogos existentes na Alemanha. 

1927 – Fundada a International Amateur Handball Federation - IAHF.

1928 – Publicado oficialmente o Regulamento do Handebol de Campo.

1934 – No Congresso do Comitê Internacional Olímpico, se programou a inclusão do Handebol nos Jogos Olímpicos.

1935 – Em oito de março, foi realizado o I jogo de Handebol de Salão entre Suécia e Dinamarca com o resultado de 18X12 respectivamente.

1936 – IV Congresso da IAHF: publicado oficialmente o Regulamento do Handebol de Salão.

1940 – Fundada a Federação Paulista de Handebol – FPH.

1946 – Fundada a International Handball Federation – IHF.

1949 – Duas Seleções Paulistas Masculinas de Handebol de Campo foram formadas para disputarem uma partida amistosa na inauguração do Estádio do Maracanã. 

1954 – Ministrado na cidade de Santos, São Paulo, no Simpósio Internacional de Esportes de Santos, o I Curso de Handebol no Brasil pelo Professor Augusto Listello, mostrando assim o handebol de forma didática para professores de diferentes estados brasileiros.
1954 – Início oficial do Handebol de Salão no Brasil. Por meio do I Torneio Aberto de Handebol, realizado no Esporte Clube Pinheiros, em São Paulo, e idealizado por Erick Franck (considerado Pai do Handebol no Brasil).

1962 – Iniciaram treinos específicos da modalidade handebol, no Colégio Tarquínio Silva, em Santos, ministrados pelo professor Godofredo J. Casati Jr após participar do Curso Técnico na Universidade de São Paulo, da modalidade handebol.

1963 – O técnico do Tênis Clube de São Paulo e professor da USP, Antônio Boavetura da Silva convida a equipe colegial santista para realizar um jogo amistoso contra sua equipe paulistana. Esta partida ocorrendo em Santos, sendo,  o 1º jogo da modalidade na Região Metropolitana da Baixada Santista.

1964 – Clube Internacional de Regatas (CIR) adota a equipe colegial para o interior de sua sede, tornando-a uma equipe de competição. Iniciando assim o handebol em um clube da cidade. Nas categorias: infantil e juvenil masculinas, sob o comando do professor Godofredo Casati, já neste ano se sagrando Campeão Paulista Juvenil.

1965 – CIR Bi-Campeão Paulista Juvenil, e Campeão Infantil e Aspirante.

1965 – O Colégio Tarquínio Silva sagra-se Campeão primeiramente do Interior e após jogo realizado contra o campeão da capital Colégio Alberto Conti, tornando-se I Campeão Estadual Colegial do Estado de São Paulo.

1965 – Na Escola Estadual Dona Escolástica Rosa de Santos iniciaram treinos específicos da modalidade handebol com a chegada do professor Godofredo Casati.

1966 – Por meio de filmes e revistas, o professor Godofredo começa a estudar sistemas de ataque e defesa europeus. Inovando com sistemas 5:1 e 4:2 na defesa e 3:3 para 2:4 no ataque, nas equipes do CIR.

1966 – O CIR Campeão Paulista Infantil e Vice-Campeão Juvenil.

1966 – Disputado amistoso entre o CIR e a equipe campeã argentina da época River Plate na cidade de Santos.

1966 – Aconteceu, em Santos, uma palestra com o professor Paulo Nagy-Kunsagi a respeito do handebol da época com filmes de jogos europeus.

1966 – Equipe do CIR excursiona para Argentina, a fim de aprimorar suas capacidades tático-técnicas.

1967 – CIR Campeão Paulista Aspirante.

1968 – O CIR Campeão Paulista Juvenil e Aspirante.

1969 – É fundada a 1ª Faculdade Particular de Educação Física do Brasil, na cidade de Santos. A FEFIS – Faculdade de Educação Física de Santos. Tendo aulas da Matéria Handebol em sua grade curricular.

1969 – Mais um ano vitorioso para o CIR no Campeonato Paulista se sagrando Campeão no Aspirante e no Infantil e Vice-Campeão no Juvenil.

1969 – CIR Vice-Campeão do Torneio Sul-Americano Inter-Clubes Juvenil realizado nas dependências do Tênis Clube Paulista, em São Paulo, no qual a equipe SEDALO da Argentina foi campeã.

1970 – Seguem as vitórias do CIR. Tri-Campeão Paulista Aspirante e Campeão Paulista Juvenil. Com ótimo desempenho nas competições, cinco de seus atletas são convocados para os treinamentos da Seleção Brasileira Júnior. Destes, três participaram da Copa Latina de Handebol em Portugal.

1970 - Realizado em Brasília, Distrito Federal, o I Campeonato Masculino Estudantil Brasileiro de Handebol, idealizado pelo Ministério da Educação – MEC. A equipe do estado de São Paulo se sagrou campeã invicta, com a participação de três atletas santista: Arlindo C. Prates (considerado o melhor atleta), Antônio J. Assenção e José M. Passos (artilheiro). 

1971 – No mês de março, em São Paulo, foi realizado o Sul-Americano Adulto de Clubes. O evento que ocorreu no Clube Sírio Libanês teve a equipe do CIR ficando em Terceiro lugar, logo atrás do campeão E. C. Pinheiros e vice-campeão Vila Balester da Argentina. O jogador Arlindo Prates do CIR foi escolhido como destaque do torneio realizado pela FPH.

1971 - O CIR se sagra Campeão Paulista Juvenil.

1971 – Equipe FEFIS/Santos Campeão Paulista Universitária pela FUPE – Federação Universitária Paulista de Esportes. Técnico e mais sete atletas santistas são convocados pela Seleção Paulista para disputar os Jogos Universitários Brasileiros – JUBS. E se tornam Campeões.

1972 – Professor Godofredo Casati eleito Presidente da Federação Paulista de Handebol.
1972 – Equipe FEFIS/Santos Bi-Campeão Paulista Universitário - FUPE. Os mesmos atletas e técnico santista se tornam Bi-Campeões Brasileiros Universitários – JUBS.

1972 – A Confederação Brasileira de Desportes - CBD em conjunto com o Ministério da Educação - MEC envia para Munique uma comissão de profissionais de handebol de cada estado para aperfeiçoamento técnico, representando suas federações. Professor Godofredo pelo estado de São Paulo e pela Associação Paulista de Educação Física. 

1973 – Equipe do CIR representando a cidade de Santos Campeão do I Troféu Bandeirantes de Handebol Masculino, realizado pela Federação Paulista de Handebol em conjunto com o Departamento de Educação Física Estadual – DEFE. Tendo suas finais realizadas na cidade de São José do Rio Preto, com São Caetano em segundo lugar e Santo André em terceiro. Santo Baldacin fazia parte desta equipe santista.
1973 – Equipe FEFIS/Santos Tri-Campeão Paulista Universitário - FUPE. Alguns atletas santistas foram convocados para a seleção paulista universitária tornando-se Tri-Campeões Brasileiros no JUBS.

1974 – Ocorreu no ginásio do CIR, em Santos, em amistoso entre CIR e DJK Saarlouis Roden, equipe campeã da terceira divisão Alemã Ocidental.

1974 - Equipe do CIR/Santos Vice-Campeão do II Troféu Bandeirantes de Handebol Masculino. As finais foram realizadas na cidade de Santo André. Sendo a mesma Campeã do ano.

1975 – CIR Campeão do III Troféu Bandeirantes de Handebol Masculino de forma invicta. Durante a realização das finais da competição em São Manuel o técnico de Santo André, professor Paulo Nagy, promoveu palestras com exibição de filmes Búlgaros de Handebol, com fundamentos, critérios de arbitragem e sistemas de ataque e defesa.

1975 – CIR Campeão do Troféu Manoel da Costa Celino, torneio de aniversário do clube realizado em seu ginásio com participação das equipes de Santo André e de Brasília, Sucata Andebol Clube Tri-Campeão da Capital Federal na época.

1977 – CIR Campeão do Troféu Eneri Gomide Passos, torneio de aniversário do clube realizado em seu ginásio com participação das equipes do estado de São Paulo, S.C. Corinthians e E.C. Sírio-Libanês e do estado do Rio de Janeiro o América F.C. 

1979 – Fundada a Confederação Brasileira de Handebol – CBHb.

DISCUSSÃO

O primeiro momento da modalidade Handebol na cidade de Santos aconteceu no ano de 1954, por meio do Simpósio Internacional de Esportes de Santos, onde o professor Augusto Listello ministrou o I Curso de Handebol no Brasil de uma forma bem didática e de fácil compreensão, já que se destinava a professores de Educação Física de diferentes estados brasileiros que se interessaram em conhecer esta modalidade esportiva até então, pouco difundida no Brasil. 
Somente em 1962 a modalidade começou a ser desenvolvida, treinamentos específicos foram implementados no Colégio Tarquínio Silva, após o professor Godofredo J. Casati Jr participar do Curso Técnico de Handebol, na Universidade de São Paulo. O interesse dos alunos para praticar este novo esporte aumentava com o passar dos treinos. E logo, formou-se uma equipe escolar. 

No ano seguinte, professor Godofredo convida o professor Antônio Boaventura da Silva, titular da disciplina de Handebol da Escola de Educação Física da Universidade de São Paulo - USP e técnico do Tênis Clube de São Paulo, a realizar um jogo amistoso entre a equipe do Colégio Tarquínio Silva e o clube por ele treinado. Como se conheciam da época do Curso Técnico da USP, o convite foi aceito e a equipe veio à cidade de Santos, realizando o primeiro jogo de handebol de que se tem relato na região. 

No colégio não havia bola de handebol, os treinamentos eram efetuados com bolas de outras modalidades, pois estas eram muito caras na época em comparação com as demais. O professor Godofredo sabia da dificuldade que seria para seu diretor adquirir as bolas. Mesmo assim, se dirigiu ao mesmo para solicitar algumas bolas explicando que viria uma equipe de São Paulo disputar um jogo amistoso contra a equipe do colégio, necessitando assim de bolas oficiais.

“Só que tinha um problema! Nós não tínhamos bola de handebol, nós fazíamos o treinamento no Tarquínio com bola comum, de futsal, com a bola de futebol que era a medida número 1, era uma bolinha pequena para treinar. Porque a bola de handebol na época era muito cara. Então, eu não tinha coragem de pedir. Porque o professor Oliveira era uma pessoa muito séria. Se você pedisse uma coisa que custasse 100 reais e tinha necessidade para usar, ele comprava. Agora se eu pedisse duas ou três coisas que custassem um real. Eu ia inventar o que? Não tem necessidade, não precisa comprar! Ele valorizava muito! Ai eu fui explicar para ele meio receoso, assim meio preocupado, o que eu pediria para ele. Falei, professor Oliveira nos fizemos um convite. Ah, ótimo! Só que não temos bola para jogar! Ah, mas o time que vem não vai trazer bola? Falei: Vai, vai trazer bola que eles têm bola oficializada. Mas nos precisamos fazer um treinamento um mês antes para conhecer a bola para poder jogar. Ah, tudo bem! Quantas bolas precisam? Eu fiquei com vontade de pedir umas cinco, seis, mas fiquei meio receoso. E falei: Eu preciso de duas, já era muito. Quanto custa a bola? Uma coisa que nunca me esqueço é o preço. A bola de basquete na época custava 1300,00 cruzeiros e a de handebol 1800,00 cruzeiros. Falei: 1800. Mas pra que tudo isso? Vai gasta esse dinheiro se pode usar a bola deles e nós não precisamos gastar. Falei: Temos que divulgar que temos uma equipe relativamente boa. Ah, mas a equipe dá pra ganhar deles? Falei: Não, não acredito que de pra ganhar, mas pelo menos ta começando. Ai ele concordou. Comprou duas bolas, treinamos ai uns 20 dias com as bolas, a garotada toda empolgada com a bola diferente. Ai fizemos o jogo.” Godofredo Casati, 2007.

A disputa foi acirrada, porém os meninos santistas não conseguiram evitar a derrota para a forte equipe do Tênis Clube, encerrando a partida em 16X13. Este placar não muito elástico, apenas três (03) gols de diferença entre uma equipe de competição e outra escolar, demonstrando o potencial a ser explorado na equipe Tarquiniana. Já, o professor Boaventura elogiou o trabalho que se iniciava na escola, a convidando a participar do Campeonato Paulista. O diretor do Colegio Tarquinio Silva também ficou muito satisfeito com o trabalho e desempenho dos meninos, congratulando e apoiando o professor Godofredo.

Sendo assim, primeiras conquistas do handebol santista. A realização de partida contra uma equipe de competição de grande renome no cenário estadual e a compra de bolas oficiais da modalidade, exclusivamente para os treinos específicos.

Em 1964, O Clube Internacional de Regatas – CIR iniciou com treinos específicos da modalidade para seus associados tendo o professor Godofredo Casati como técnico das equipes infantil e juvenil, com local, horário e materiais adequados para o treinamento. Alunos do Colégio Tarquínio Silva também treinavam em conjunto, fortalecendo as equipes. Neste mesmo ano, o CIR sagra-se Campeão Paulista Juvenil.

No ano de 1965, a equipe do Colégio Tarquínio Silva participou do I Jogos Colegiais do Estado de São Paulo. Durante o campeonato a novata equipe do colégio Tarquínio Silva foi obtendo ótimos resultados, ganhou todos os jogos disputados, e se classificou na região para disputar a fase final entre o interior e o litoral. Esta trazida a cidade de Santos tendo como sede o Clube Internacional de Regatas.

Notando a melhora contínua em sua equipe o professor Godofredo aumentou o número e a carga dos treinamentos, fazendo com que seus alunos se empenhassem ao máximo. E como recompensa, foram Campeões desta fase se classificado para disputar o Título Estadual na grande final contra o campeão da capital. A equipe desafiante era do Colégio Alberto Conti, comandada por um grande atleta da modalidade na época. 

O Departamento de Educação Física Estadual - DEFE designou para a disputa final somente uma partida na cidade de São Paulo, mas tendo em vista, que o colégio Alberto Conti era localizado no bairro de Santo Amaro. O professor Godofredo solicitou perante a Coordenadoria responsável pelo evento duas partidas, sendo uma de ida em Santos, e outra de volta em São Paulo. Ou apenas uma, sendo em quadra neutra. Porém, o professor Boaventura que era o coordenador do DEFE decidiu em realizar somente uma partida no ginásio do Esporte Clube Pinheiros, na cidade de São Paulo. Esta se encerrou no placar de 13X11 para a equipe santista, sagrando-se a primeira equipe Campeã Colegial do Estado de São Paulo. Para comemorar esta excepcional conquista, o diretor do colégio saudou os atletas com um festivo jantar. 

Nesta época o professor Godofredo começa a se interessar bastante pela modalidade, passando a estudá-la e iniciando a utilizar modificações nos sistemas defensivos de suas equipes. Assistia a filmes de jogos. Era fã do sistema defensivo implantado pela equipe da Tchecoslováquia, o 4:2. A tradição no Brasil era o esquema 6:0 na maioria das equipes. Começou então, a utilizar um sistema mais ofensivo de defesa, o 5:1, e quando a quadra era pequena utiliza até mesmo o sistema 4:2, inovador no país, dificultando assim a troca de passes entre os jogadores da 1ª linha de ataque.

Já nos sistemas de ataque utilizava variações nas movimentações entre os jogadores da mesma linha por meio de cruzamentos, e também entre a 1ª e a 2ª linha de ataque. Variando do sistema 3:3 para 2:4 durante a partida.

Em 1966, a equipe do River Plate campeã argentina da época e recém chegada de excursão feita a Europa veio ao Brasil disputar alguns amistosos, sendo um deles no ginásio do CIR para enfrentar o time da casa. Fizeram parte da solenidade autoridades do clube e o representante consular do país visinho com hasteamento das bandeiras e execução dos respectivos hinos. Um fato curioso foi o oferecimento de saquinhos de café aos argentinos como lembrança. Aproveitando este amistoso, o professor Paulo Nagy dissertou brevemente em uma palestra sobre o handebol da época demonstrando por meio de filmes de jogos europeus.

“Por estar praticando a modalidade há apenas dois anos, foi de grande valia assistir a partida de uma equipe estrangeira e comparar as diferentes formas de jogo apesar de na época ter somente 14 anos. O que mais marcou foi a diferença no porte físico e na velocidade dos atletas e a agressividade na maneira de jogar, porém com extrema lealdade. Visto que durante o jogo obtiveram vários gols de contra-ataque” Antônio Assenção, 2007. 

No ano de 1969, ocorreu na quadra do Tênis Clube Paulista, em São Paulo, o Torneio Sul-Americano Inter-Clubes Juvenil. Contou com a participação das equipes: Clube Internacional de Regatas, E.C. Pinheiros, 1º de Maio e Tênis Clube Paulista, e as argentinas SEDALO, e Ateneu Paroquial San Raphael. O título ficou com SEDALO e o Vice-Campeão foi o CIR.

“Se o jogo tivesse ocorrido na quadra do Inter, a vitória seria nossa, porque a quadra do Tênis Clube é 12 metros menor do que a do Internacional. Esse ‘handicap’ favoreceu muito aos platinos, que muito mais avantajados fisicamente levaram vantagem no corpo-a-corpo” Godofredo Casati, 2007.

“Os organizadores do torneio definiram que as equipes brasileiras enfrentariam os argentinos em seus ginásios, porém nós do Internacional tivemos que jogar na quadra do Tênis Clube de São Paulo pelo fato da quadra do Inter estar sendo decorada para o Carnaval. A semi-final com a equipe do Ateneu Paroquial San Rafael foi um jogo muito duro e truncado onde os argentinos tentaram valer seu maior porte físico, vencemos com pouca diferença de gols. A final contra o SEDALO como previsto pelo professor Godofredo em sua preleção foi um jogo muito disputado onde o que prevaleceu foi o porte físico avantajado da equipe argentina. Acredito que se o jogo fosse realizado no ginásio do Inter poderíamos ter ganho.” Prates, 2007.

Já em 1972, acontece a Olimpíada de Munique, na Alemanha. O Professor Godofredo Casati foi convidado para ir a Olimpíada com o CBD representando a APEF e FPH. Gravou os jogos de handebol com uma câmera Super-8, tendo até hoje os filmes com as gravações. Trazendo assim para o Brasil novidades na modalidade, como o sistema de mudança de jogadores, pois na época não havia zona de substituição.

A equipe Alemã DJK Saarlouis Roden, campeã da Terceira Divisão da Alemanha Ocidental, aceitou convite do CIR e participou de jogo amistoso realizado nas dependências do clube, mais precisamente em seu moderno (para época) ginásio poli – esportivo. A partida terminou com vitória da equipe alemã, mas conquista também dos atletas e equipe santista pela experiência vivida nesta etapa de sua existência.

“Uma das experiências mais marcantes na minha carreira como atleta porque na época os alemães eram considerados os melhores atletas de handebol mundial. E para mim como atleta poder participar de um jogo contra uma equipe européia na época era o sonho de todo praticante de handebol. O lance do jogo que mais me marcou foi um lançamento na trave pela ponta esquerda, posição na qual não dominava, pois sempre atuei como pivô. Mas devido a diferença de estatura o professor Godofredo me colocou pra jogar na ponta, na época não entendi o porquê, hoje sei e agradeço, eles eram muito grandes!!. A equipe deles demonstrou um excelente preparo físico e um ótimo nível técnico-tático, o que ficou evidenciado no placar final. Mantenho até hoje em meu poder e com muito carinho a caneca de cerveja que nos foi oferecida pelos alemães ” Antônio Assenção, 2007.

METODOLOGIA

Devido ao nosso estudo se tratar de relatos históricos baseado em dados obtidos por depoimentos de pessoas que vivenciaram estes fatos, e documentos bibliográficos coletados com estes indivíduos comprovando o ocorrido, foi utilizado à técnica de pesquisa: História Oral. Tomando como fonte principal as narrativas coletadas por meio de entrevistas, originando o início do desenvolvimento deste trabalho, marcado pela interação entre pesquisadores e pesquisado. 


Foram seguidos alguns passos necessários. Primeiramente, partimos da elaboração da questão-problema em relação à identificação e analise do início histórico desta modalidade esportiva na cidade de Santos, e posteriormente ao surgimento deste desporto desde sua origem até sua chegada ao Brasil e ao estado de São Paulo. Descrevendo de forma concisa e direta o objetivo da pesquisa.


Em seguida, começamos a busca por trabalhos que utilizaram a História Oral como técnica de pesquisa, observando seus caminhos percorridos para se chegar à solução de sua questão. Pesquisamos também, fontes bibliográficas que abordaram como tema a história da modalidade handebol. Delineando assim o quadro teórico orientador em que seguimos para desenvolver os caminhos e rumos do estudo.


A seguir, iniciou-se a fase de coleta de dados orientados pelo objetivo principal. Foram feitos contatos com cinco possíveis entrevistados, porém, somente dois tinham disponibilidade de tempo além, de ter o fator logístico como grande dificuldade para a realização das entrevistas. Então, foi realizada uma entrevista de seis horas com o professor Godofredo J. Casati Jr, iniciante e primogênito do handebol na cidade de Santos como professor de Educação Física desenvolvendo a modalidade em suas aulas e técnico desportivo de clube com treinos para equipes de competição. Foram realizadas também três entrevistas com o professor Antônio J. Assenção de duração de quatro horas, atleta desde o início da modalidade na Escola Dona Escolástica Rosa e no Clube Internacional de Regatas. Com Arlindo C. Prates só foi efetuada uma entrevista devido a compromissos profissionais do mesmo.  Por meio deles e de outro atleta da época, José Maria Passos, foi adquirido: material jornalístico, fotos, e certificados. Obtendo assim, um grande acervo histórico da época.


De posse das gravações das entrevistas seguiu-se o trabalho de transcrição e textualização das mesmas. Procedeu-se analisando os registros dos relatos do passado quanto ao seu conteúdo e assim os comparando para interpretar os resultados obtidos de forma eficaz quanto à proposta inicial. 

Os documentos elaborados e coletados durante a pesquisa serviram de base para buscarmos e desenvolvermos este trabalho de origem e o início da história do handebol na cidade de Santos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante dos fatos históricos evidenciados durante o decorrente estudo, se torna clara a importância que a cidade de Santos e a agremiação Clube Internacional de Regatas possuem na história da modalidade handebol no processo inicial nacional.


A vinculação direta dos autores com os fatos aqui apresentados e analisados (o que em certa medida facilitou o trabalho pelo livre acesso às informações) fortalece a relação passado e presente, demonstrando que por meio de experiências vividas, o ensino se torna embasado para que o aprendizado tenha grande valia.

Finalizando, apesar de incontestável fidedignidade no processo metodológico e tão pouco por sua veracidade de fontes e dados. Estudos com esse perfil são essenciais. É o início do redirecionamento de conhecimentos até então pouco conhecidos. E a formulação de novas formas de articulação.
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